
Plano logístico

Divisãoe financiamentodos trabalhosnaentradadeSantos

Segundoocoordenadordo
ProgramaSocioambientalda
SerradoMar, FernandoChucre,
apartirdomêsquevem, todosos
cadastradosnoauxílio-moradia
receberãoodinheiroatédia5.

EnquantoasobrasnaentradadaCidadenão
ficamprontas, aPrefeitura, comoapoioda
CETedeempresáriosdaAlemoa, está
desenvolvendoumplano logístico
operacional,que seráadotadoemcurto
prazo.A iniciativaabrangeobrasde
drenageme inversãode ruas,porexemplo.
“Vamosouvir caminhoneiros e fazerum
levantamentosobre capacidade
operacional.O trabalhoestáemcurso.
QueremosumaAlemoapacificadaparaque
possaproduzir semproblemas”, destacao
secretáriodeAssuntosPortuáriose
Marítimo, JoséEduardoLopes.

LYNESANTOS

DAREDAÇÃO

OsgargalosnaentradadeSan-
tos começarão a ser resolvidos
no primeiro semestre de 2014,
paraquandoestáprevistooiní-
cio das obras sob responsabili-
dade da Prefeitura. O serviço
inclui corredores de ônibus,
uma ponte e um viaduto. As
intervenções fazem parte do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC 2) Mobili-
dadeMédiasCidades.Aexpec-
tativa é de que os trabalhos
terminemematé30meses.
Ao todo, vão ser destinados

R$290milhõespararemodela-
ção do sistema viário. Do total,
R$ 240 milhões serão para
obrasnaentradadaCidade,eo
restante, para instalação de
um teleférico nosmorros. Par-
te da verba (R$ 269 milhões)
foi garantida mediante finan-
ciamento com a Caixa Econô-
mica Federal, e R$ 21 milhões
sãocontrapartidamunicipal.
A autorização para se liberar

a quantia será assinada pelo
prefeito Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB) em 21 de outu-
bro. Porém, o cronograma já

teráandamentonapróximase-
mana, comaaberturada licita-
çãodoprojetobásicoparacons-
truçãodaponteedoviaduto.
No caso dos corredores de

ônibus, o projeto é desenvolvi-
do pela Companhia de Enge-
nhariadeTráfego(CET).Aesti-
mativaéqueobásicosejaentre-
gue em 60 dias, quando será
publicada a concorrência para
o projeto executivo e a obra.
Comasdatasdefinidas,espera-
sequeos trabalhoscomecemjá
nos primeirosmeses de 2014 e
acabem até o fim do mandato
de Barbosa – em 31 de dezem-
brode2016.
O cronograma de trabalhos

foi apresentado na manhã de
ontempelopresidentedaCET,
Antônio Carlos Gonçalves. Ele
esteve naPrefeitura comos se-
cretários de Infraestrutura e
Edificações, Ângelo José da
CostaFilho, edeAssuntosPor-
tuários e Marítimos, José
EduardoLopes.

TRÊSFRENTES

As obras na entrada de Santos
contamcomtrêsfrentesdeser-
viço: municipais, estaduais e

federais. Entre as ações da
União está a ampliação do
atual viaduto até o Retão da
Alemoa (Avenida Augusto Ba-
rata). Ao Estado caberão ou-
trosviadutos(vejaadiante).
“Vamosretiraroscaminhões

da Avenida Nossa Senhora de
Fátima, resolvendo os proble-
masdeacessonaCidade.Tam-
bém atenderemos a expectati-
vadamobilidadeurbana,queé

o grande desafio porque, se ti-
vermos transporte com quali-
dade, segurança e pontualida-
de, o cidadão deixa o carro em
casaeusao transportepúblico.
E, com corredor, você garante
pontualidade”, disse Gonçal-
ves, detalhando as interven-
ções que deverão resolver o
atualgargalo.
Ocorredordeônibusseguirá

pelasruasViscondedeSãoLeo-

poldo, Martins Fontes e pela
AvenidaNossa Senhora deFá-
tima, até a Avenida Jovino de
Melo. O viaduto passará pela
MartinsFontes edesembocará
na Nossa Senhora de Fátima.
Aponte,queemalgunstrechos
virará viaduto, ficará sobre o
Rio São Jorge, ligando a Rua
Júlia Ferreira de Carvalho ao
BairroSãoManoel.
“Nessa região estãoos termi-

nais retroportuários.Comes-
sa ponte do Bom Retiro para
o São Manoel, ao invés de os
caminhões virempara aNos-
sa Senhora de Fátima, eles
vão para a Anchieta”, explica
opresidentedaCET.

CICLOVIA:SUSPENSÃO

Enquanto o projeto básico
das obras não ficar pronto,
serão suspensas novas fren-
tes de trabalho relativas à
construçãodaciclovianaNos-
saSenhoradeFátima.
Hoje,oserviçoestáconcen-

trado na Rua Júlia Ferreira
de Carvalho. “Vamos intensi-
ficar o serviço onde está
(atualmente) para que seja
concluído até o final do ano e
suspenderemos a liberação
de novas frentes”, disse o ar-
quiteto Glaucus Farinello,
chefe do Departamento de
Obras Públicas da Secretaria
de Infraestrutura e
Edificações.
“Depois, com a configura-

çãodoprojetobásico, dápara
ter certeza da configuração
dessaobra”,completaopresi-
dentedaCET.

EDUARDOBRANDÃO

DASUCURSAL

Após atrasos na liberação de
benefícios,aCompanhiadeDe-
senvolvimento Habitacional e
Urbano (CDHU) irá padroni-
zar as datas para o pagamento
de auxílio-moradia às famílias
atingidas pelas chuvas de ve-
rãoemCubatão.
Segundo o coordenador do

Programa Socioambiental da
Serra do Mar, Fernando Chu-
cre, alémde falhasnobancode
dados, as diversas datas para o
pagamento também dificul-
tamaliberaçãododinheiro.
“A partir do próximo mês,

todos os cadastrados vão sacar
os valores até o dia 5 (de cada
mês)”. Conforme Chucre, to-
dososauxíliosforampagosain-
danatardedequarta-feira.
Dificuldades para sacar os

R$ 400,00 destinados às víti-
masdasinundaçõesforamcita-
das em A Tribuna ontem, em

matéria sobre os seis meses
apósaschuvasquedevastaram
osnúcleosÁguaFriaePilões.
Chucreafirmaque662famí-

lias atingidas pelas chuvas de
fevereiro e março recebem al-
gum tipo de auxílio estadual.
“Todos os residentes em áreas
de risco foram removidos”, ga-
rante,mas86 famílias (nenhu-
ma de Água Fria) podem ter o
benefício suspenso emnovem-
bro por não comprovar que vi-
viamembairrosatingidos.

BUROCRACIA

O coordenador do programa
negou morosidade por parte
doEstadopararesolverodéfi-
cit habitacional cubatense.
“Demora houve por parte da
Prefeitura, que quis vender
um lote, contrariando o que é
praxe em todo Estado. É de
comum acordo o Município
doaráreasparaoEstadocons-
truir”, declarou Fernando
Chucre.
A Prefeitura, porém, en-

viou nota informando que “a
vendadoterrenodaIlhaNha-
piumparaaCDHUfoi objeto
dediscussão,análiseeaprova-
ção pelo órgão muito antes
das inundações ocorridas pe-
la tempestade que acometeu
a Cidade em 22 de fevereiro.
(...) É importante lembrar
queosimóveisqueserãocons-
truídos nesses locais também
nãosãocedidosgratuitamen-
teàpopulação”.

CDHUacertaauxílio emCubatão

‘Gargalos’ devemter fimaté2016
Obras na entrada de Santos começarão no próximo semestre, com corredores de ônibus, ponte e viaduto. Serviços incluem teleférico

Paramoradia
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